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Introdução:	O	alcoolismo	é	uma	doença	crônica	que	consiste	em	um	estado	de	intoxicação	causado	pelo	consumo
de	álcool.	Essa	substância	deprime	o	Sistema	Nervoso	Central,	dificultando	as	integrações	entre	as	áreas	vestibulares,
tronco	 cerebral	 e	 cerebelo,	 responsáveis	 pela	 manutenção	 do	 equilíbrio	 corporal.	 Alterações	 na	 manutenção	 do
equilíbrio	 corporal	 podem	 ocasionar	 sintomas	 como	 vertigem,	 tontura	 e	 desequilíbrio,	 que	 torna	 o	 alcoolista	 mais
vulnerável	 a	 queda	 e,	 consequentemente,	 a	 diversos	 danos	 físicos.	 Objetivo:	 O	 estudo	 visa	 propor	 a	 prestação	 de
cuidados	de	Enfermagem	sistematizados	a	clientes	alcoolistas	com	risco	de	quedas,	embasado	na	 taxonomia	NNN,
que	é	a	integração	dos	sistemas	de	classificação:	NANDA	(North	American	Nursing	Diagnosis	Association),	NIC	(Nursing
Intervencions	 Classification)	 e	 NOC	 (Nursing	 Outcomes	 Classification),	 classificações	 de	 diagnósticos,	 intervenções	 e
resultados	 de	 enfermagem,	 respectivamente.	 Metodologia:	 Realizou-se	 um	 estudo	 do	 tipo	 exploratório,	 no	 qual	 se
consultou	a	literatura	pertinente	à	temática	do	risco	de	quedas	em	alcoolistas	e	nas	referidas	taxonomias.	Identificou-
se	na	NANDA	o	diagnóstico	de	enfermagem	mais	comum,	buscaram-se	na	NIC	as	intervenções	de	enfermagem	mais
pertinentes	 ao	 diagnóstico	 e,	 em	 seguida,	 os	 resultados	 de	 enfermagem	 na	 NOC.	 Resultados:	 O	 diagnóstico
selecionado	foi	“Riscos	de	Quedas”,	que	pode	estar	relacionado	ao	estado	mental	rebaixado,	dificuldade	na	marcha	e
equilíbrio	 prejudicado.	 As	 intervenções	 propostas	 pela	 NIC	 para	 este	 diagnóstico	 incluem:	 controle	 do	 ambiente
(segurança),	 monitoração	 dos	 Sinais	 Vitais,	 assistência	 no	 autocuidado	 (uso	 do	 vaso	 sanitário	 e	 transferência),
controle	 da	 demência	 (banho),	 supervisão	 (segurança)	 e	 restrição	 da	 área.	 Como	 resultados	 de	 enfermagem
presentes	na	NOC	pode	ser	utilizado	o	resultado	“Equilíbrio”,	em	que	o	enfermeiro	avalia	o	paciente	em	uma	escala	de
cinco	 pontos	 (severamente	 comprometido	 a	 não	 comprometido	 e	 de	 grave	 a	 nenhum).	 Conclusão:	 O	 uso	 de
taxonomias	no	direcionamento	dos	cuidados	de	enfermagem	é	de	grande	valia	por	organizar	as	ações,	padronizar	a
nomenclatura	na	área,	bem	como	fornecer	subsídios	para	avaliação	da	eficácia	e	qualidade	da	assistência	prestada.


